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Resumo: Objetivou-se avaliar a inclusão de fibra eubiótica e a L-glutamina na dieta de leitões na fase inicial sobre a
morfometria intestinal. Para tanto foram utilizados 40 leitões desmamados aos 28 dias de idade, distribuídos em blocos
casualizados nos seguintes tratamentos: DC- Dieta controle negativo sem adição de antimicrobianos; DG- Dieta controle
0,5% de L-glutamina; DF– Controle com 2,0% de Lignocelulose; e DFG – Controle com 2,0% de Lignocelulose + 0,5% de
L-glutamina. O duodeno dos animais com as dietas DF e DG, apresentaram menor (P<0,05) profundidade de cripta e melhor
relação vilo/cripta. A área absortiva e largura de vilo houve efeito na influência pelas dietas (P > 0,05), houveram maiores
valores nas dietas (DF). No jejuno a altura de vilosidade foi maior (P < 0,001) em DC e DF e Criptas mais profundas (P <
0,001) na DC. A Maior (P = 0,0343) relação AV/PC foi verificada com fibra eubiótica associada a L-glutamina. Verificou-se
vilosidades mais largas (P < 0,001) nas dietas DG e DFG. A espessura de mucosa e área absortiva foram maiores (P < 0,001)
em DL, DG e DFG. A inclusão de 2,0% de lignocelulose como fonte de fibra eubiótica e 0,5% L-glutamina, administrada de
forma isolada, apresentou benefícios para a morfometria intestinal, melhorando a integridade intestinal.
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EUBIOTIC FIBER ASSOCIATED WITH L-GLUTAMINE IN THE DIET OF PIGLETS IN THE

EARLY PHASE ON INTESTINAL MORPHOMETRY 
Abstract: The objective of this study was to evaluate the inclusion of eubiotic fiber and L-glutamine in the diet of piglets in
the initial phase on intestinal morphometry. For this purpose, 40 piglets weaned at 28 days of age were used, distributed in
randomized blocks in the following treatments: DC - Negative control diet without addition of antimicrobials; DG - Control
diet 0.5% L-glutamine; DF - Control with 2.0% Lignocellulose; and DFG - Control with 2.0% Lignocellulose + 0.5% L-
glutamine. The duodenum of animals with the DF and DG diets showed lower (P < 0.05) crypt depth and better villus/crypt
ratio. The absorptive area and villus width were affected by the influence of the diets (P > 0.05), with higher values in the
(DF) diets. In the jejunum, villus height was higher (P < 0.001) in DC and DF and crypts were deeper (P < 0.001) in DC. The
highest (P = 0.0343) AV/BW ratio was observed with eubiotic fiber associated with L-glutamine. Wider villi (P < 0.001)
were observed in DG and DFG diets. Mucosal thickness and absorptive area were higher (P < 0.001) in DL, DG and DFG.
The inclusion of 2.0% lignocellulose as a source of eubiotic fiber and 0.5% L-glutamine, administered alone, showed benefits
for intestinal morphometry, improving intestinal integrity.
Keywords: duodenum; absorptive area; intestinal integrity. 
Introdução: O estresse pós desmame é ocasionado por diferentes fatores, dentre eles a mudança na composição da dieta,
ocasionando mudanças no sistema imunológico dos leitões aumentando a produção de citocinas inflamatórias fatores que
contribuem para danos estruturais no intestino, alterações nas criptas e atrofia dos vilos (INOUE et al., 2021). A lignocelulose
como fonte de fibra, em dietas de leitões desmamados, pode melhorar os parâmetros produtivos e a saúde intestinal,
destacando-se como uma ferramenta promissora para esta fase produtiva (SILVA et al. 2023; ARDANA et al. 2024). A L-
glutamina, por sua vez, é um aminoácido condicionalmente essencial, fundamental como fonte de energia para os enterócitos
e indispensável na reparação do epitélio intestinal e na modulação da resposta imunológica (TURNER et al., 2009).
Objetivou-se avaliar a utilização da lignocelulose como fonte de fibra eubiótica e a L-glutamina na dieta de leitões na fase
inicial sobre os parâmetros de morfometria intestinal. 
Material e Métodos: Foram utilizados 40 leitões desmamados aos 28 dias de idade, 20 machos castrados e 20 fêmeas, de
mesma genética (Landrace x Large White). O peso médio inicial dos leitões foi de 6,5±0,6 kg. As dietas experimentais foram
formuladas sobre as exigências nutricionais mínimas dos animais para as fases de 28 a 35, 36 a 44 e 45 a 55 dias de idade. Os
tratamentos foram dispostos da seguinte forma: DC- Dieta controle negativo sem adição de antimicrobianos; DG- Dieta
controle com 0,5% de L-glutamina; DF– Controle contendo 2,0% de Lignocelulose; e DFG – Controle contendo 2,0% de
Lignocelulose + 0,5% de L-glutamina. Aos 55 dias de idade, após passar por um jejum prévio de 12 horas, os animais foram
eutanasiados. Para o estudo de morfometria intestinal foram colhidas amostras da porção média do duodeno, jejuno e íleo. A
fixação dos segmentos intestinais foi realizada em solução de Metacarn durante período de doze horas, e mantidos
refrigerados. As lâminas de intestino delgado foram coradas utilizando a coloração de hematoxilina/eosina para a avaliação
das variáveis altura de vilosidades (AV), profundidade das criptas (PC), largura de vilo (LV) e espessura de mucosa (MUC).
Os dados foram submetidos à análise de variância por meio do procedimento GLM (General Linear Models) no programa
estatístico SAS (SAS OnDemand for Academics) e a comparação das médias foram realizadas utilizando-se o teste SNK
(5%). A normalidade dos erros foi testada utilizando-se o teste de Cramer-von Misses, de acordo com Everitt (1998). 
Resultado e Discussão: Para o duodeno dos animais alimentados com as dietas com fibra eubiótica (DF) e L-glutamina
(DG), apresentaram menor (P<0,05) profundidade de cripta e melhor relação vilo/cripta, quando comparados à dieta controle



e à dieta com lignocelulose e glutamina (DFG). A área absortiva e largura de vilo do duodeno houve efeito no tocante a
influência das dietas (P > 0,05), Houveram maiores valores nas dietas contendo a fonte de fibra (DF) comparados com as
demais. Entretanto, a espessura de mucosa foi maior (P =0,0132) quando a dieta controle foi fornecida, quando comparado
aos tratamentos contendo a lignocelulose e L-glutamina de forma isolada.No tocante ao jejuno a altura de vilosidade foi
maior (P < 0,001) nos leitões que receberam a DC e DF. Criptas mais profundas (P < 0,001) foram observadas nos leitões
alimentados com DC. Maior (P = 0,0343) relação AV/PC foi observada nos animais que receberam dietas com a fonte fibra
eubiótica e a L-glutamina de forma associada. Verificou-se vilosidades mais largas no jejuno (P < 0,001) nas duas dietas
contendo a L-glutamina (DG e DLG). A espessura de mucosa e área absortiva jejunais foram maiores (P < 0,001) nos animais
que receberam as dietas DL, DG e DGL.Os resultados corroboram com pesquisas que demonstraram os benefícios da
lignocelulose e da L-glutamina na renovação e integridade do epitélio intestinal, especialmente em situações de estresse ou
desafio sanitário (Feng et al., 2023). Os resultados observados indicaram melhoria na capacidade absortiva e na integridade
intestinal dos leitões.

 
Conclusão: A inclusão de 2,0% de lignocelulose como fonte de fibra eubiótica e 0,5% L-glutamina, administrada de forma
isolada, apresentou benefícios para a morfometria intestinal, sugerindo uma melhoria na integridade intestinal. Recomenda-se
a realização de novos estudos com animais desafiados e outras proporções de lignocelulose e L-glutamina para avaliar seus
efeitos de forma mais abrangente.  
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